


O “legado” da Copa melhora a vida das Mulheres?

Em Fortaleza, tanto o Governo do 
Estado como a Prefeitura têm feito grandes 
investimentos para atrair turistas de todo o 
mundo. Com a vinda dos jogos, o discurso 
o�cial é de que as inúmeras obras que estão 
sendo realizadas contribuirão para organizar a 
estrutura viária da cidade, trazer crescimento 
econômico e dar ainda mais visibilidade para 
seu potencial turístico.

Para receber cerca de 718 mil tur istas, 
con form e expectativa do Minist ério do Turismo, 
estão sendo const ruídos: 8 resort s de padrão 
int ernacional, grandes pavilhões para eventos, 
hot éis � utuant es em transatlânt icos, dentr e 
outr os equipamentos.

Segundo  os gestor es, esses investimen tos 
visam fortale cer o mercado competi tivo do 
turismo, demandando p rojetos inovad ores que 
concilie m lazer, negócio s e cultura.

Para viabilizar esse mercado, mui ta propaganda 
tem sido feit a no exterior mostrando as belezas 
naturais do Estado, de suas praias  e das mulh eres 
cearenses. Um estímulo que fort alece o lugar da 
cidade com o rota preferencial do turism o sexual 
e do t rá� co de mulher es.

Em Salvador, o poder público diz considerar 
a Copa como uma possibilidade de melhorias 
econômicas para a população mais pobr e e, 
dentr e ela, a população negra.

Diante disso, foi assinado um Protocolo 
de Intenções entr e governo da Bahia e 
governo federal para garantir a participação 
de pro�ssionais afrodescendentes durante os 
eventos esportivos.

Cont raditoriam ente, nesse período a 
Prefeitura irá deslocar o com ércio  infor mal (nas 
ruas movimentadas, praças, parques, praias, 
cameló dromos, feiras e mercados livres) dos 
espaços tradicionais  para novos espaços, com 
regulam entações e exigências desproporcionais. 
Dessa forma , vendedo res ambulantes  tradiciona is, 
como as vendedoras do acarajé, artistas de rua 
e outr os, terão suas ativid ades prejudicadas 
ou inviabilizadas. Então, para quem vai a tão 
prometida melhoria de renda?

Natal recebe milhar es de turistas durante 
o ano. No período da Copa, a previsão é que 
esse númer o suba para quase 85 mil. Para que 
isso aconteça, o poder público tem investido 
bastante numa estratégia de marketing, em 

especial na Alemanha, Inglaterra e França. Para 
dar conta desse �ux o turístico, os governantes 
prometem 23 grandes intervenções relativas à 
mobilidade, desde um VLT, mudanças de vias 
até à reestruturação de grandes corr edor es. 
Isso vai demandar 429 desapropriações de 
imóveis, sendo 269 residências. Ofer ecem 
cursos de línguas e treinamentos como solução 
para desempr egados, a�rmando que os 
trabalhador es vão poder comer cializar de modo 
justo, gerando a expecta tiva de que todo mundo 
vai se dar bem na Copa.

Além de hotéis e resorts nas praias, estão 
previstos mais de 25 mil quartos em hotéis. 
Todo o complex o hoteleir o da via costeira 
estará conectado à Arena das Dunas – o Estádio 
– e ao futur o Aeroporto. No entanto, não há 
preocupação com o uso cotidiano da população 
da cidade após o evento.

Segundo depoimento de feministas, não 
existe legado; o que existe é uma cidade que 
está sendo preparada para ser vendida, não só a 
cidade mas a população mais vulnerável a uma 
estrutura de mercado que opera para garantir a 
satisfação dos turistas.

Em Salvador, Arena Fonte Nova rodeada de favelas no Dique do Tororó (Foto : Divulgação)Em Natal, obras de mobili dade urbana farão mui tas desapropri ações (Foto: Divulgação)
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Um legado de violações
Estudiosas feministas têm mostrado que 

o turismo sexual vem se consolidando nas 
cidades de Fortaleza, Natal e Salvador, como 
parte da estrutura do turismo convencional. 
Uma pesquisa recente realizada pelo 
Jornal “O Povo” de Fortaleza refere-se ao 
Brasil como “um país à mercê do turismo 
predatório”, destacando que algumas 
cidades sede como Fortaleza, Natal e 
Salvador, têm recebido um grande númer o 
de homens solteir os e de maior idade, que 
buscam as cidades para usufruir do que se 
transformou em um grande comér cio do 
corpo e da vida das mulher es.

Para militante s dos mov imentos de 
mulh eres, a explo ração sexual e o trá�co  de 
mulh eres tendem a aumentar, frente à situação 
de pobr eza e às promessas de que essa 
seria uma possibilida de de melhoria de vida. 
Observam, também, que não há a efetivação 
de uma polític a públic a com equipamen tos 
de proteção social, para prevenir e comba ter 
a exploração de mulher es.

Difer ente do que se pensa, quem mais 
lucra com a prostituição, o turismo sexual 
e o trá�co, são os agenciador es, por vezes 
parte de grupos organizados.

Em lugares como Praia de Iracema e 
Beira-mar em Fortaleza, áreas turísticas com 
grande concentração de entr etenimento 
e apartamentos para temporada, turistas 

conseguem facilmente pagar por serviços 
sexuais. Essa busca é facilitada e estimulada 
por barraqueir os, garçons, taxistas e 
gerentes de hotéis. O pacto de silêncio 
e a conivência di�cultam o contr ole da 
exploração e do trá�co de mulher es, até 
mesmo quanto à exploração sexual de 
menor es, e tem, segundo alguns estudos, 
apresentado uma relação direta com o uso 
e o trá�co de drogas. Para além da orla 
marítima, as redondezas da Arena Castelão 
também são foco da exploração de mulher es 
e adolescentes e ponto de dr ogas.

Em Salvador, as áreas de praia onde o 
turismo sexual é mais intenso são as praias 
de Itapuã e Barra. Segundo a Secretaria 
de Direitos Humanos da Presidência da 
República, a Bahia está ainda entr e os 
estados com maior incidência de denúncias 
de  exploração sexual de crianças e 
adolescentes, com 3.634 registros. É o 
terceiro estado brasileir o em noti�cações de 
denúncias de violência contra  as mulher es. 
Ressalte-se que todos os equipamentos do 
Estado responsáveis pelo atendimento à 
mulher es em situação de violência, possuem 
problemas estruturais que di�cultam e/ou 
inviabilizam esse atendimento.  

Para o turismo, a grande vantagem de 
Natal é que geogra �camente é a cidade 
mais perto da Europa e acaba atraindo um 
grande númer o de pessoas para o turismo 
sexual. Para fugir da cobrança de diárias 
extras para acompanhantes nos hotéis, 
vemos, tanto em Natal como em Fortaleza, 

Aprendendo com casos concretos

A Copa na África do Sul
No ano de 2010, a África do Sul foi o 1º país a sediar a 

Copa do mundo. A Fifa prometia grande crescimento e 
infraestrutura para toda a população.

Mas aconteceu tudo  ao contrá rio: os investimentos não 
foram realizados nas áreas pobr es;  por onde a Copa iria 
passar, essa gente foi varrida. Vendedo res de rua (mais de 
100 mil ), na maior ia mul heres negras que dependiam das 
vendas para sustentar suas famíli as, for am perseguid as, 
brutalmente expulsas e tiveram seus bens con � scados. Um 
perímetr o de exclusiv idade foi criado ao redor dos estádios 
onde apenas grandes redes tiveram acesso para comer-
cialização de seus produtos. As regiões mais miseráveis de 
Johanne sburgo fo ram ocupa das por tropas do Exército.

O Presidente tentou legalizar a prostituição para atender 
aos turistas que vinham da Europa  e aos jogador es. Embora 
a lei não tenha sido aprovada, ela foi silenciosamente 
aplicada. O númer o de prostitutas no país estimado em 
100 mil, teve um aumento de 40 mil durante o evento.

O conta to da polícia com as pro�ssionais do sexo se 
intensi�cou quanto à brutalidade, corrupção e assédio, 
segundo pesquisa r ealizada naquele período.

Para morador es sulafricanos “o que era pra ser uma 
festa popular virou um mecanismo de tornar os ricos mais 
ricos e os pobr es mais pobres”.

A Copa deixou algum legado para aquele país? Deixou 
sim: aumento do desempr ego, da AIDS, mais pobr eza, 
violênc ia e desigualdade social. Foram 400 mil turista s que 
deixaram para a Fifa um lucr o de 40 bilhões da moeda  local.

Exploração  sexual
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Em Fortaleza, Arena Castelão e as comunidades ao redor (Foto: Divulgação)

a busca de turistas pelo aluguel de imóveis 
por temporada. Os principais agenciador es 
são italianos, alemães e noruegueses. 

O turismo sexual em Natal chama a 
atenção pela form a explícita com o oco rre: 
a abordag em se dá à luz do dia, de modo 
dissimulado  ou não, em shoppings, praias, 
principal mente  na orla de Pont a Negra, 
que sempre foi foco  de prost itui ção, 
além da praia do Meio e Rendinh a. Na rua 
conhecid a como “da Salsa”, casas noturnas 
para turist as se confundem  com  bares, 
concent rando mulher es e adolescentes  à 
espera de um “pr ogr ama”.

O “legado” da Copa melhora a vida das Mulheres?

Em Fortaleza, tanto o Governo do 
Estado como a Prefeitura têm feito grandes 
investimentos para atrair turistas de todo o 
mundo. Com a vinda dos jogos, o discurso 
o�cial é de que as inúmeras obras que estão 
sendo realizadas contribuirão para organizar a 
estrutura viária da cidade, trazer crescimento 
econômico e dar ainda mais visibilidade para 
seu potencial turístico.

Para receber cerca de 718 mil tur istas, 
con form e expectativa do Minist ério do Turismo, 
estão sendo const ruídos: 8 resort s de padrão 
int ernacional, grandes pavilhões para eventos, 
hot éis � utuant es em transatlânt icos, dentr e 
outr os equipamentos.

Segundo  os gestor es, esses investimen tos 
visam fortale cer o mercado competi tivo do 
turismo, demandando p rojetos inovad ores que 
concilie m lazer, negócio s e cultura.

Para viabilizar esse mercado, mui ta propaganda 
tem sido feit a no exterior mostrando as belezas 
naturais do Estado, de suas praias  e das mulh eres 
cearenses. Um estímulo que fort alece o lugar da 
cidade com o rota preferencial do turism o sexual 
e do t rá� co de mulher es.

Em Salvador, o poder público diz considerar 
a Copa como uma possibilidade de melhorias 
econômicas para a população mais pobr e e, 
dentr e ela, a população negra.

Diante disso, foi assinado um Protocolo 
de Intenções entr e governo da Bahia e 
governo federal para garantir a participação 
de pro�ssionais afrodescendentes durante os 
eventos esportivos.

Cont raditoriam ente, nesse período a 
Prefeitura irá deslocar o com ércio  infor mal (nas 
ruas movimentadas, praças, parques, praias, 
cameló dromos, feiras e mercados livres) dos 
espaços tradicionais  para novos espaços, com 
regulam entações e exigências desproporcionais. 
Dessa forma , vendedo res ambulantes  tradiciona is, 
como as vendedoras do acarajé, artistas de rua 
e outr os, terão suas ativid ades prejudicadas 
ou inviabilizadas. Então, para quem vai a tão 
prometida melhoria de renda?

Natal recebe milhar es de turistas durante 
o ano. No período da Copa, a previsão é que 
esse númer o suba para quase 85 mil. Para que 
isso aconteça, o poder público tem investido 
bastante numa estratégia de marketing, em 

especial na Alemanha, Inglaterra e França. Para 
dar conta desse �ux o turístico, os governantes 
prometem 23 grandes intervenções relativas à 
mobilidade, desde um VLT, mudanças de vias 
até à reestruturação de grandes corr edor es. 
Isso vai demandar 429 desapropriações de 
imóveis, sendo 269 residências. Ofer ecem 
cursos de línguas e treinamentos como solução 
para desempr egados, a�rmando que os 
trabalhador es vão poder comer cializar de modo 
justo, gerando a expecta tiva de que todo mundo 
vai se dar bem na Copa.

Além de hotéis e resorts nas praias, estão 
previstos mais de 25 mil quartos em hotéis. 
Todo o complex o hoteleir o da via costeira 
estará conectado à Arena das Dunas – o Estádio 
– e ao futur o Aeroporto. No entanto, não há 
preocupação com o uso cotidiano da população 
da cidade após o evento.

Segundo depoimento de feministas, não 
existe legado; o que existe é uma cidade que 
está sendo preparada para ser vendida, não só a 
cidade mas a população mais vulnerável a uma 
estrutura de mercado que opera para garantir a 
satisfação dos turistas.

Em Salvador, Arena Fonte Nova rodeada de favelas no Dique do Tororó (Foto : Divulgação)Em Natal, obras de mobili dade urbana farão mui tas desapropri ações (Foto: Divulgação)
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Um legado de violações
Estudiosas feministas têm mostrado que 

o turismo sexual vem se consolidando nas 
cidades de Fortaleza, Natal e Salvador, como 
parte da estrutura do turismo convencional. 
Uma pesquisa recente realizada pelo 
Jornal “O Povo” de Fortaleza refere-se ao 
Brasil como “um país à mercê do turismo 
predatório”, destacando que algumas 
cidades sede como Fortaleza, Natal e 
Salvador, têm recebido um grande númer o 
de homens solteir os e de maior idade, que 
buscam as cidades para usufruir do que se 
transformou em um grande comér cio do 
corpo e da vida das mulher es.

Para militante s dos mov imentos de 
mulh eres, a explo ração sexual e o trá�co  de 
mulh eres tendem a aumentar, frente à situação 
de pobr eza e às promessas de que essa 
seria uma possibilida de de melhoria de vida. 
Observam, também, que não há a efetivação 
de uma polític a públic a com equipamen tos 
de proteção social, para prevenir e comba ter 
a exploração de mulher es.

Difer ente do que se pensa, quem mais 
lucra com a prostituição, o turismo sexual 
e o trá�co, são os agenciador es, por vezes 
parte de grupos organizados.

Em lugares como Praia de Iracema e 
Beira-mar em Fortaleza, áreas turísticas com 
grande concentração de entr etenimento 
e apartamentos para temporada, turistas 

conseguem facilmente pagar por serviços 
sexuais. Essa busca é facilitada e estimulada 
por barraqueir os, garçons, taxistas e 
gerentes de hotéis. O pacto de silêncio 
e a conivência di�cultam o contr ole da 
exploração e do trá�co de mulher es, até 
mesmo quanto à exploração sexual de 
menor es, e tem, segundo alguns estudos, 
apresentado uma relação direta com o uso 
e o trá�co de drogas. Para além da orla 
marítima, as redondezas da Arena Castelão 
também são foco da exploração de mulher es 
e adolescentes e ponto de dr ogas.

Em Salvador, as áreas de praia onde o 
turismo sexual é mais intenso são as praias 
de Itapuã e Barra. Segundo a Secretaria 
de Direitos Humanos da Presidência da 
República, a Bahia está ainda entr e os 
estados com maior incidência de denúncias 
de  exploração sexual de crianças e 
adolescentes, com 3.634 registros. É o 
terceiro estado brasileir o em noti�cações de 
denúncias de violência contra  as mulher es. 
Ressalte-se que todos os equipamentos do 
Estado responsáveis pelo atendimento à 
mulher es em situação de violência, possuem 
problemas estruturais que di�cultam e/ou 
inviabilizam esse atendimento.  

Para o turismo, a grande vantagem de 
Natal é que geogra �camente é a cidade 
mais perto da Europa e acaba atraindo um 
grande númer o de pessoas para o turismo 
sexual. Para fugir da cobrança de diárias 
extras para acompanhantes nos hotéis, 
vemos, tanto em Natal como em Fortaleza, 

Aprendendo com casos concretos

A Copa na África do Sul
No ano de 2010, a África do Sul foi o 1º país a sediar a 

Copa do mundo. A Fifa prometia grande crescimento e 
infraestrutura para toda a população.

Mas aconteceu tudo  ao contrá rio: os investimentos não 
foram realizados nas áreas pobr es;  por onde a Copa iria 
passar, essa gente foi varrida. Vendedo res de rua (mais de 
100 mil ), na maior ia mul heres negras que dependiam das 
vendas para sustentar suas famíli as, for am perseguid as, 
brutalmente expulsas e tiveram seus bens con � scados. Um 
perímetr o de exclusiv idade foi criado ao redor dos estádios 
onde apenas grandes redes tiveram acesso para comer-
cialização de seus produtos. As regiões mais miseráveis de 
Johanne sburgo fo ram ocupa das por tropas do Exército.

O Presidente tentou legalizar a prostituição para atender 
aos turistas que vinham da Europa  e aos jogador es. Embora 
a lei não tenha sido aprovada, ela foi silenciosamente 
aplicada. O númer o de prostitutas no país estimado em 
100 mil, teve um aumento de 40 mil durante o evento.

O conta to da polícia com as pro�ssionais do sexo se 
intensi�cou quanto à brutalidade, corrupção e assédio, 
segundo pesquisa r ealizada naquele período.

Para morador es sulafricanos “o que era pra ser uma 
festa popular virou um mecanismo de tornar os ricos mais 
ricos e os pobr es mais pobres”.

A Copa deixou algum legado para aquele país? Deixou 
sim: aumento do desempr ego, da AIDS, mais pobr eza, 
violênc ia e desigualdade social. Foram 400 mil turista s que 
deixaram para a Fifa um lucr o de 40 bilhões da moeda  local.

Exploração  sexual

  QUEM FAZ
A LEI SAIR
  DO PAPEL É
     VOCÊ
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Em Fortaleza, Arena Castelão e as comunidades ao redor (Foto: Divulgação)

a busca de turistas pelo aluguel de imóveis 
por temporada. Os principais agenciador es 
são italianos, alemães e noruegueses. 

O turismo sexual em Natal chama a 
atenção pela form a explícita com o oco rre: 
a abordag em se dá à luz do dia, de modo 
dissimulado  ou não, em shoppings, praias, 
principal mente  na orla de Pont a Negra, 
que sempre foi foco  de prost itui ção, 
além da praia do Meio e Rendinh a. Na rua 
conhecid a como “da Salsa”, casas noturnas 
para turist as se confundem  com  bares, 
concent rando mulher es e adolescentes  à 
espera de um “pr ogr ama”.


